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Uma ~ ista piLtorcsca da serra do Cintra 

A gravura .corn lJUC pri11('ipia este 11umrro foi co- pla11tas cxoticas à su111IJra dl' \ariadi:;::;i111m; esperi1·s 
piada fit•lnientt• de u111a gra11de lithograpbia a11tiga de arvores si lvt'stres, que for111am bosqurs espessos, 
pelo 11osso Liahil d1•s1•11hador o sr. ~ogueira da Silrn, ou guarnecl'lll compridas ruas, ou pendem sobre os 
1• gr<l\ada pelo sr'. .\tbrrlo, rujos progressos n'este lagos e ío11trs. Em lim, a natureza e a arte, dando 
diílit;il 1·amo da arte são he111 patr11tPs. as mãos e auxilia11do-sc mutuamente n'aquella terra 

.\ lit hogra pl1ia que serviu de exPn1plar foi fl' it a, ba abr11çoada, tcm 01wrado vrrdadriras maravilhas. 
prrto dr quarenta a1111os, por um dr~cnltador muito co- Portanto, na pittorrsta paiza~1·m que a g1·avura n·-
11twcido l'lltão 1•111 Lisboa. que ropia\·a do natural rom prrsrnta, tamhrm :;e d1•rarn llltHla11ças l' reforma::; qur, 
hasta11tP fidelidad<', e que s1• cltarnava Du111 iogos ~l:i1iop· s1•m tbe variarem, com tudo, o aspccto grral, n1odifica-
p<'lta, fatlccido ha mu ito. ram-lbe as f(•icõcs. 
~o dt•<·urso d't·st1• longo período, Cintra e srus for· !\o prinwiro" plano vê-se um 111uro Laixo, que sr· 

rno~os arredores tl'm passado por grall(Jc:; transforma- para a estrada dos Pi::õc~. a qual ("Onduz. subindo, aos 
ções. ~l uitas e mui li11das casas de campo ll'll1 sido Scteaes, do cumiabo toldado de arvores que desce para 
edifinulas; e outrns foram 1wonstruidas com mais ele- o rio. 
gantc a:;ppcto. Dl'sapparcct·ram muitos muros para cm Do lâdo esquerdo r1'tít a quinla do Relogio, que o 
SPU Jogar ~e erigirt'm esbrltas irradarias de ferro, com fallrcido nrgociante ~la11uel Pinto da Fon:;era adornou 
que se adornam as estrada~. deixa11do ctesfructar aos r·om uma bclla casa no estilo da architel'lura arahl', 
\'ia11da11tes a vista de curio~os jardins. Exte11sas cn- r C'Orn um bonito j;mlim guarnecido de grades de 
eo·ta:- na Sl'rra, r·om seu::: \alies de p<•rmrio, n'aquetla ferro do lado da estrada 1. 
•'_pO<:ha apena.; cohrrto:- dr mallo, rsrno hoje tOll\'Cr· na parte dirC'ita prolo11ga-sc ('Olll a ('Slrarla dos Pi 
lidos P111 quintas ele regato, onde crescem mimosa:; 1 1 \'ui. pag. 1:.:1 tio ,-vtumr• \li. 
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~ões o muro e bosque da quinta da sra. barooeza da mazinlrn gentil, que aspira ao eco, e os aujos, que se 
Hcgaleirn. Aqui apenas ha a accrcsccntar urna va- debruçam meigamente do azulado Êmpyreo, que a to­
randa de ferro, correndo sobre todo o comprimento do mam nos braços, que a embalam e llte sorriem! 
muro, e mais basto arvoredo debruçando-se por cima E eis o motirn por que sempre de ·pcrtacs chorando: 
da Yaranda. é porque os anjos vos poisam 110 berço, rns beijam 

:\o ultimo plano aristam-se as duas eminencias da na fronte; porque Yêdcs as suas a?.as candidas traos­
Sl'rra de Cintra, coroadas l'clo castello dos .li oiros, e porem n 'um vóo o espaço, e cc1Tarem-sc com fragor 
pelo mosteiro de Nossa Senhora da Pena, então ba-

1 

as doiradas portas do Empyrco. 
hitado por mon~cs de ' . Jcron}·mo. Estas duas en- E só vos aplac>a o choro o nwigo sorrir das mt1es: 
l'Ostas pouca dilfercnça apresentam. De meia altura porqm-, se ha a11jos na terra, onde se abrigariam el­
para o cume ~ão ainda, como C'ram outr'ora, agrestes Jcs se não fosse uo brando st•io maternal? 
P eriçadas de pcnha~cos dt•scommuna<'s. D'alli para Onde encon trariam imagem mai:; pc1foita do seu 
baixo vcstcm-st' hoj1• com mais cópia de car\·alhos e Paraíso? 
pinheiros, que cscond('m dl'haixo da sua frondosa copa ~las entre o C<'O e a l<'1Ta ha outro mundo de en-
os pct1cdos com que ~e cntr<'mciam. cantos, onde csroaçam as fadas tra\'êssm;, os mali-

0 caslello dos .lloiros tem agora reparadas as mu- ciosos ducndrs, que sf10 tamb<'m an 1igos das crianc:i­
ralha;; e torres amei adas que na ci tada cpocha se nhas, e as 'fio poisar, ás vezes, no purpureo regaço 
achavam em rui na ; e o vasto recinto que cllas cer- das rosas, ou nas rendas prateadas elo imrnenso véo 
<'a n1 <·stà prese11Lemcntc convertido n'um parque, todo do luar. 
corlaclo de ruas orladas de flores, e assombradas de De dia dormem C'sc·onrlidas 110 c·alice das florei:;, ou 
arvorcs. Porém, nada d'isto se descobre do ponto no seio do::i lagos, ou nas folhas das arvores; ma~ , 
d'onde foi tirada a vi~la de que nos occupãrnos. A quando Roam Trindadrs, cil -as a esvoaçar no ambicn­
gravura tão sómente most1·a na crista da serra, appa- te, e é o hal<'I' da::i suas a7.as, o rhi lrt'ar das suas 
recendo por baixo da immcnsa ramagem de um car- rozcs, que produzcr11 cs~l's indfavC'is mL11·111urios quP 
\alho giganlrsc>o ela quinta do Ilelogio, uma torre e ros encantam, e que vos faz<'lll atr c·air, sem sa-
la11ço dl' mu1·0 que limita o castcllo d'cste lado. bcrdcs por qlll:, 11'urna dott• melancolia. 

Não ~LH"<'<'lll', porém, o mesmo com o antigo mos- 8ào Piias quPm ensinam aos rouxinocs (Si'<'S ma-
triro dos jt•ron} mos. l'\'csta parte ha uma metamor- riosos gorgcios, esses U<'lic-iosos trinados, que toda a 
phose c·omplda. Aqul'lll' cdificiosinbo que lá se vê natureza escuta cmlwvecida 11'um vago exta,;1'. 
sohre o outro Sl'I'l'O, meio occulto entre a penedia, ::ião dia,; ((lH'm a('cendcm nos pyrilampos cs:>c pban­
mcio ronfuudido nas nun•ns, é adualmente um grande tastico fulgor que rngueia nos prados, e matiza de 
palacio aea:-lcllado, o maguifico µaço dei-rei o sr. oiro o fundo Yenkjautc da r<'lrn. 
n. FPruando 11, C(lll'. tomou toda a coroa da monta- bftO !'lias qu('lll dcst'1lll'a11ham do Sl'ÍO das flores as 
11ha, as:.;olJC'rbando·a com as suas elevadas torres e nuvens de perfumt•s, que espalham depoi:; rindo na 
rl'splandt•<·entes cúpulas. atn}osphern. 

Xas figura· com qul' o desenhador animou a pai- E o seu hafo a hrisa ,·oluptuosa e lcrc, que faz 
zagem, n:cm-sc, a par dos trajos camponczcs, que correr um vago l'stremt•rimt•nto pelas corollas genti,; 
ainda são os m<'smos, as clesengraçadissimas modas das ro:;as e dos !~rios. 
do principio .cio 8egundo quartel cl'cste seculo. Por isso a 11oitc (· rnai:; formo:;a do que o -Oia: por-

1. oi: \'1LnENA IJAnnosA. que o dia p1•1tcnc·c aos homens, e durante a noite 
imperam os cspi1·itos subli:; . 

DOW~('S T8Cmr ... 

( GON'l' O I' AH A C llf A N ÇAS) 

,\gora que a noitr começa a desenrolar o seu manto 
azu l, 011dc e:isas fadas luminosas, que se chamam es­
trl'lla!', dançam cm tol'llo da :ma branca rainha, que 
J'<'I'tOl'I'<' o lir111anw11to 110 :;cu argcnteo carro, umas 
~olitarias t' peri:;ati\'as, C'Omo a scismadora \"cnus, ou­
tras formando in11111'nsa e jo,·ial choréa, como as bran­
n1' <':.-trdlinhas da Yia Jactca; agora que principia a 
ou,·ir·~e ao Jong<' o graw som das Trindades, perfu­
me de harmonia que parl'CC C'xhalar-se das urnas gi­
!!antcs do:; campanarios, vinde, meus meninos, Yinde 
agrupar-\OS cm torno d<' mim, e ouYir as historias 
maraYilhosa!' que <'U tenho para YOS contar. · 

Arreclac da frontt' os loiros anneis dos rnssos ca­
hellos, doirados lio:i qm• enreda, teimo:;a, a brisa fol­
gazr1, como que para ros desaliar para novos brinque­
dos, e fitac-111c, fitae-mc bem com esses olhos azues, 
tran~parentcs como o lago Jimpido, puros como o ceo 
ride11te, qm• vos quero pO\'Oar os sonhos de imagens 
luminosas d'e~sc mundo loução de fadas e duendes! 

O sonhos infantis! üucm podcrà jámais sabei; quanto 
esvoaçar de ar.as hrancas, quanto rcsccncler de ignotos 
perfumes, quanto desabrochar de lindas ílores, quanto 
lamp('jar de suavissimos clarões nos revela aquclle in­
noccnle sorriso que Yollcia nos lauios da criança ador­
mecida! 

Que deliciosos colloquios nào haverá entre essa ai-

A uaturcza 'ê passar C'OJn i nd ifTer<'nça. (' até com 
odio, o hom <'m quç se diz seu rei, e cuja realeza (1 

uma verdadeira tyrannia. 
Porq U<' o homem d('(·ppu as arrores í1·ondosas; co-

1 he a:; 001'<'8 que 1•içava111 al('g1·l·~. e que vão linar-se 
cm ram aJ hctC's; aC'orda os echos doridos com o es­
tronckar das suas C:"pingardar;; e a toda a parte, onde 
estabelece o seu do111i11io, lc\'a comsigo a dt•struição e 
a morte. 

l\unca \'iram, mC'us meninos, ardrr uma ílorcsta? 
É horri,·cl ~ As ar\'Ot't'S conton·rrn-sc na a~onia, er­
guem ao C<'O os ramos l':-;hrazcado:;, 80ltam" gritos dl' 
dcscsp<'raçflo. ~fio (• a vpgetaçüo inerte que se reduz 
ao nada, é a 'ida que fcnere C'm <·on Hil::ões. 

E quem inc1•mliou a floresta!' ()ucm brandiu o fa­
cho ª"solador entre a folhagem lustro:;a? Foi o rei da 
nalUl'<'?.a ! Foi o momu'C'ha da crPação ! 

As fadas t• os durndt?s nr10 dC':-.trocm a::sim esses 
mysterio~os sanclllarios, onde :;e ahrigam tantos amo­
res, tantas Yiclas, tão incessante trabalho de rcnoYa­
çào ! Tem, p<'lo co11trario, com ellcs mil desrelos; sflo 
ellas qm•m dC'sC'errarn a pouro e pouco os verdes bo­
tões das ro::as do matto; sr10 Piias que penetram nos 
troncos, e fa7.cm girar a Yivificante scin1 em Lodos 
os pontos da arvorc caduca; sflo quem a ajudam de­
pois a desabrol llar cm pimpolhos, cm flores e cm 
fructos. 

Por isso, quall(lO á noil e dançam e folgam nos ares, 
toda a 11ntu rcza S<' compraz cm lhes adornar os fes­
tejos; às brisas volt('iarn com as suas urnas cheias de 
aromas; os rouxh1ocs descantam as suas a rias; a or­
chcstru· immcnsa dos pinhal'S, das carvalbciras e dos 
sa lg~eiraes entrega aos arcos invisíveis do vento as 
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frementes cordas das suas franças, ou deixam que 
mão ignola doideje Yagamente 11as teclas das suas 
frondes! E tudo can ta, ri e folga, porque são as fadas 
ue dauçam, as fadas aéreas, os travl'.'ssos duendes. 

q E o homem entretanto, encerrado nas suas mesqui­
nhas moradas, respira uma atmosphcrn corrompida, 
scnlc o suor a borbulhar-lhe na fronte depois de dar 
um giro na sala abafadiça, e cerra cuidadosamente 
as jancllas, para que lhes não chegue ucm um mur­
murio, nem um cJDu,·io, nem u1n raio de luz. 

E a uaturc?.a apfovcita a ausencia do rei da <:rea­
ção, e canta , e folga, e ri, porque são as fadas que 
dançam, as fadas ri:;onbas, os ducodes maliciosos. 

II 

a ordcnbar as vaccas, a guardar as ovclbas, a tratàl -as 
nas doenças, a evitar-lhes o mau-olhado, a proteger 
os donos da casa, <•m fim, a fazer o que dez niados 
não fariam. 

Mas, ml'US meninos, os homens, não contentes com 
isso, trnçam muitas vezes fazer-lhes mal, linnr-sl' 
cPcllcs, descumprir a sua palavra, l' isso tudo cxacw­
La-os, e fal -os tambcm, ás vczC's, mt1us e vingativos. 

Ab ! meus menino:;, a miseria é a mãe tcrri vrl do 
mal, tanto nos homens como nos duende,; .. \ miseria, 
n a escravidão, e a auscncia ele luz ! Ah! quando vir­
des um criminoso, oão o anathC'matizeis, mas vêdt• 
prinwiro cm que atmosplwra yireu, quaes foram a~ 
primeiras idóas que teve, qual o c::;tado da sua intel· 
ligcucia. E vereis sempre, ou qua:;i sempre', a mÍSC'· 
ria, o enihrutccimcnto e as trcrns. 

Em toda a parte ha fadas, meus men inos; mas, Poi· isso, quando fordes horncn;;, dt•cl icae-Yos á granclt· 
como podem suppor, nllo tem o mesmo gcu io, a nics- obra da rogcneraçiio dos vosi;os similhau tes, ao seu p:;. 
ma indole nos dilJ'err ntes sí tios. N'uos pontos perse- clarccime11to e á sua eduraçüo moral. 
guc-as o infortu oio, n'outros sorri-lbcs a ventura. E assim tereis cumprido a \'O$Sa missuo na terra, 

Na nossa terra abençoada, cm que temos eco de assim tereis cumprido o grande prcrcito da nossa re­
reludo, agua:; de cristal, sol de oiro vivo; onde nos ligião · •a caridade,,, precC' il o que t•nc:erra cm si todos 
ares limpidos parecem brotar por encanto musicas os outros, raio de luz que, cm se cspraiando p<'lo 
suavíssimas; oude viçam llorcs com profusão; onde mundo, hasta para dissipar as so111bras mais cerradas. 
as brumas sito réo ligeiro que touca as cumiadas dos Mas voltemos aos nossos duendes, ele que já no:; 
montes, e niio g(•lido nianlq quC' euvolve as·planicics, iamos afastando tanto. -
folgam as fadas de virer. E este o paiz dos seus so- t<..:ontinua) :\!. f'1:-.11Erno CuAG.\s. 
nhos, C'ste e a llespanha, e a ltalia e a Grccia, onde 
vivrram por tanto tempo as 11ymphas, as naiades e 
as dr~·ades, que eram a fadas cios pagflos. 

Lincs no ar, alimentando-se de perfurucs que nunca 
lhes fa lt am, aliasteccnclo-se nas madre-si lvas e nas rna­
gnolia:;, aque111aodo1 se nos 11inbos das avesitas, via­
jando n'um raio da lua, não tendo mais em que cui­
dar SC' llào cm pC'ntcar o::; seus lindos ('alJcllos, cm mi­
rar-sC' e cm ha11bar-se nas aguas transparentes, a1Jt'nas 
uma vez por anuo, na bcmdita noite de S. Jollo, tem. 
ele ser oraculos elas donzcllinhas, que lhes Yem. per­
guntar qual o pon•ir dos seus alllores. 

~IOSTEIRO DE LOR\'.\O 

\'inucm de Coin1hra 11 1.onfio - l.ocal <la nlcl<:ia e rio ronl'cnto 111• 
Lon:lo - Fundacfio do t11n,·cn10- ürnn<ll! i111por1a11t·i;l 1le 1111•· 
gu1..4.1\·nm os rno1ict1s d\•sle conn·nto, ~ run\ h1~nda o amizau1• 
ih>$ moiro:\ 1·11m cllt•:1 - t:om1u1Rl:1 t:uimhra ll. Fcrn:on1lo Ma"ll•. 
por consl'lltos e in~lan!'ins dos 111011gcs rlc Lo1·vi10- Est;ulo 1fu r •• 
q111•1.a e <·orru1)ci10" <111u ('heg11ra111 eslCA monges, rh111do e111 ro·· 
~1111.:ulo serl'lll expnl:i(>~ 1lo S<'ll ('flll\'ClllO- Dc~1c;jo llo ('011\'Clllfl l 
O. Tber1·~1. •1ue n'dle e"lilhCffl(oeu a ordem •lc t:lster. B1•a1iU«:ll'ilo 
d~ O. Tlicrt• ... ,1 e de U. ~unch:l . 8nlc1une lra~l:uhll'i1'J dt! :,eus re~ios 
para llO\ VS tumnlus - llcscritx~:io 1lo c.hlwio. • • 

Donosa occ:upaçrio ! Sair do. asylo da fo lhagem e en­
trar ua alma ingrnua da donwlla é apc11as mudar de 
ninho, e não H1' i qual será mais suaYc, mais macio, Pela importancia historica, prCC'iosiclades C' bcll<•zas 
m<iis dl'licioiio e mais immaculado. de que é dotado o c·onvenlo de Lon·üo, bavia muito 

Estara com passarinhos, com passarinhos Yae <•star 1 que linbamo!'. nutrido o d1's1•jo de Yi~ilar c:;tt• rcsp('i­
Pois o que sflo os amores?_ E se escutavam deliciosos 

1 

ta'cl monumento, e offeret'C'nclo-sP-nos ullimamciw· 
gorgeios, finas lrovas, podiam nunca sc-r tão mimosos OC'casião opportuna , Ozcmos i'1quellc ;:i tio uma digrc,.­
esses cantares como o poema scduclor, cujas cstrophcs silo que muito 110;; raptirou. 
resoam u'um coraçflo de Yi ntc aunos? Fomo::; cm companhia de um no,.~o µarlic.:ular am i-

~las ai! nrm sen1pre é assim. l\os frios paizcs do go, o q1u' 11os duplicou o pra7.<'r da \Í<lgcm, toda cheta 
norte, ua nc'voc11ta lflglaterra, 11a verde 11ias tris1011ba de cnca nlo8. 
lrla11da, não t'lltontram a' fadas e os duendes as do- Eram 8 horas do dia 28 dP dC'zcnil1ro ultimo, quando 
1;uras d'estes arl'S, os c:.-:plcndorcs d'e:>lt•s ceos, a sua- no~ pozemos a caminho para o íamnso co1wP11to. 
ricladc d'cs1as brisas. ~ l al qur chega o i11rerno, ge- Depois que tlrsc<'nto:; o mon te ele Santo .\ n1011io dos 
Iam-sr as aguas, morrem de frio os pasRarinbos im- Oli,·aes, fo1nos lo~o impressionado:; Jl<' lo brllo aspt'rl o 
plunH's nos polires ninhos dcvaslados pl'la protPlla) a dos oitC'iro~ e Yalll'=' circu11\•i:::inlw-. de ;:;, llomü<. 
neve mata as ílorcs, embacia-se o clarf10 da lua, d('s- 1 completanwntc ah1:;1rados de tH'H'. 
maia a luz e affrouxa o almo calor do sol, nf10 ha Passado o proxirno va llc, c:ome!·:'imos a raminbar 
perfumes nt'm galas, C' ai de quC'm inlcnta:;se dançar por um tcrrilorio c1uc 1·ada Yl'Z mai~ SI' l'IC''ª: e quando 
uos an's quando o granii;o cnc ! du•gúmos ao alio do Espi11/uu;o de t tio ficámos Yrnl;. 

Coi lados dos pobres ducndrs ! Coitadas das grutis deiramentc rxta~iaclO$ c:om o panorama qu<' d'a lli H ' 

fadas! Elles, que adoram a li berdade, l'<'Pm-sc obri - de:;('ortina, e que op(·ra rm 11ós urna ri,·a c·ommoçfw 
gados a refugiar-se 11os qucntC's rnrraes, na cinza do pela sua rnricdadr, helleza e ma~l'~tatlr . . \ rista-:- · 
lar, e alô na rhaminé ! Ah! como os seus irmüos dos Coimbra com os ::rus pittor!':-:co:; arrabaldes, o Mo1 
paizcs do sul l<' riam dó d'cllrs ~e os vif'sern com as dego corrc11do por Plltrc ~em; Pxten:-:os e frrnC'i ssimos 
azas brancas maculadas de fuligem, a nflo sl'r que campos, uma infinidade d(• poroa~i:u•:-:, montP,;, oitr •­
estejam expostos ao frio e à ncre ú porta de ('asa ros, \'alies t' ribeiro:;, formando 1udn um rn:;to e e1·­
pouco l1ospecl t• ira, onde nf10 lhes abram seq uc·r nma I cantador quadro, molclurndo pela~ a1·t>ias do OcPano, P 

fi sga por onde possam mellt' t' os corpinhos C'111·c•ge- por srrras l on~ i nqnas, cujas su111mi1lad('S parl'r<'1ll" t<•· 
lados. 1·ar no eco. ,\Ili nos dcmori1mo:: a 1·011templar •H1ucl la 

~las os homens sflo crueis e cgoista!', e não con- 1 nia~11illca pl'rspe!'liva, e 11fw foi Sl'lll ::audadl' lJUe fü .. . 
cedem um favor sem mirarem a t!ll lar<lào ; estão prom- xitrnos tf10 lwllo loral. 
ptos a acolher os 11obr<':;i11hos doi:: -cspiritos, com a 'e tanto nos agradou o qu<' ao longe Yimos, ni10 
rondiçfto que cste'5 os hüo de !'<'n·ir. E aqui temos os nos deleitaram menos as helll'7.as 11ue fomos cnco1. 
nossos duendes e as nossas fadas, fieis (1 sua pa lavra, 1 traudo pelo clecur::io do caminho: aqu i víamos rebe11-
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tar uma fonte cristallina de sahorosas e finas aguas; 1 ~o meio de tanlas opiniões diffcrentrs, o que só se 
alli admiravamos um prado de viçosa vegetação; acolá pôde concluir é que a epocba da fundação do mos­
scrpearn um limpido regato que, encontrando um des- teiro é muito remota, e que, c~condi<la na obscuri­
peubadeiro, formava uma espun~osa e brilhante cata- dade de nmitos seculos, dif1icilmr11tc se 'irá a desco­
dupa; mais além alvos rochedos de quartzo, que o brir. 
sol fazia Lrilhar e contrastar com outros de côr par­
dace111a. Gozando tantas bellczas e caminhando por 
uma estrada que, aµesar de montanhosa, era de bom 
piso, por ser o terre110 cm que asscnla formado de 
scbistos, chegúmos á parte mais culminante da serra, 
d'onde o panorama, que mais debaixo tanto nos ti­
nba captivado, se via m41is dilatado e magestoso, com­
prebendendo as cumiadas do Bussaco, quasi toda a 
llairrada, e distantes e elevadas serranias cobertas de 
11evc. 

Dobrando a montanba, avisti\mo:;, finalmente, o es­
treito e profundo rnlle de Lon·i"to, formado por ·111011-
tes sobreµostos e elevados, e 011dP com custo pene­
tram os raios do sol. 

Ouvimos então o mavioso ta11ger do sino do mos­
tcit·o, e o som do bronze, reperculindo por aquelles al­
cantilados mon tes, vinha, sc:tudosa e docemente, rcsoar 
Pm 11ossa alma. 

Para chegarmos ao mclanC'olico valle gastámos ainda 
bastante tempo, por causa da <·xte11süo da ladeira, em 
extremo ingreme e despenhada. 

II 

Para que se faça idéa do cncoraclo e escabroso lo­
cal do convento, baslará diz<•r que agradou aos mou­
ges bl'nedicti11os, os quaes, para as «'dificações das 
suas t:asas, buscavam sempre os logan·s mais retira­
dos e frngosos, para imitarem o mai s possivel os de­
sertos de Sublaco, 011de o instituidor da sua ordem 
primei ro passou rida austera. 

U valle é diridido por um pcque110 ribeiro, em cuja:" 
estreitas margens estüo assentes o convento e aldeia 
de Lorvüo, pequena e de mcsquinba appareucia. Os 
seus habitantes quasi todos se occupam na manuía­
tlura de palitos, cujo t:o111111crcio é alli de alguma 
intportancia. Yimos cm quasi todas as portas criau­
ças, adultos e relbos trabalha11do n'csta industria, e 
cntreleve-nos ver a ligeireza e pcrfciçüo com que a 
<'xc•eulavarn. 

III 

Namorados os monges da aíiprrrza rle lflo triste so­
lidfto, 0111le as mo11Lanhas ahruplas que a cercam só 
<·011sl•n1cm que se vPja uma pcqul'11a porçüo ele eco, 
alli funuaram o seu mosleiro. 

Acerca do tempo em que foi edificado o convento, 
tem havido grande di,·er:;idade de opiniões. Fr. Drr­
nardo de Drito diz 1 ter risto n'uma memoria an1iga, 
<'S<"riµla 110 fim de um li"·o de mito da propria casa, 
o sPgui nte trasladado fieh11P11te: 

"Donius noslra Lurbaui couslrucla fu it Yi,·éte palre 
nostro Oenedicto, et ded icata R;111c1i:i rna(tyribus ~la· 
meti, et Plagio" . Em linguag(• rn vulgar é o seguinte: 

"A 11ossa casa de Lorvüo foi fundada cm vida do 
11osso padre S. Ocnlo l' clPdicada aos sanlos martyres 
~lamcde e Plagio, ele.• 

A opiniüo ele que o con\'l•nto foi fundado no lPmpo 
dt• :). Beu10 tem sido contestada µor alguos escriµto· 
rPs t, e ~labillon, tratando d'estr assumpto, não assi­
g11a a cpoeha reria ern c1ue a regra benedictioa se 
e~tabPl<•cc•u cm llr~panha, e allirma !'ó que aqui era 
jú 1·onli1•l'ida e prati1•ada no sceulo rr 3. 

l'pr1·pira diz 4 ser fundador l' primeiro abbade do 
n1osll'iro de Lorvüo, LucenC'io, hispo de Coimbra, ele 
i°>ÜI ;.r 562. 

• Chr. rle Cisl.Or, li\·. v1, c;np. 29. 
t t:l1r. l'rovin. de Portug. \'· 1, liv. 11 , tiL. 40, ~ 7. 
3 i\u µrt•fucio do tomo 1 (OS Actos dos Suntus ílt'n<'clietinM. ~ 6. 

li. (ii. 
\ t:aralt•!(O tios hispns de Coimhrn. n. 'l 1• 0111 ros. 

J\' 

Em todos os tempos o mosteiro de Lorvão gozou 
grande celebridade e consideração, e foi estimado e 
respeitado até pelos proprios moiros. 

Uuando se celebra\•am concilios, eram a ellcs admit­
tidos os monges de Lorváo; no 'J'ol<•dano quarto, o 
bispo de CoimLra foi substituido por ErnulphoJ abbade 
d'c:)le mosteiro, que assiguou como vigario e procura­
dor cio bispo ausente. 

Tendo os moiros inradido a Ilespanha, e apode­
raudo-se de Coimbra, viram-se os monges obrigados 
a pagarem-lhes tributos para se con~ervarem em so­
cl'go; mas algum tempo depois Aliboacem, um dos 
primeiros reis agarenos, tendo recebido d'aquelles san­
tos homens bom agrado e ob:;C'quios, tornou-se para 
con1 clles tão affoiçoaclo, que os isentou ele vexações i; 
e foi tal a harmonia que houve entre elles e os moi-
1·os, que muitas vezes estes iam pelos sitios circu.n­
Yisinhos de Lorrfw montear os \'Pado:;, e desciam ao 
conveuto a comei-os na compa11hia dos frades :i. 

\' 

Apr ar de se darem muito bem com os moiros, co­
nheciam os monges que era muito importante passar 
Coimbra para o poder dos cbrislftos, e como, pela con-
vi' encia e amizade que com os moiros tinham, eram 
o::> fraclr s sa ltcdores do que SC' passava na cidade, e 
cio estado de suas forças, facil111c111.e inelagat·am occa­
sifto propria para a conquista de Coimbra, e fo:·am 
dois a Carrion, onde D. Fernando Magno' estava des­
cança11do das fadigas de varias balalha:-, a<·on~elbar 
e~te.monarcha que marchasse tom "cu exerC'ito sobre ~ 
Coin1hra. 

Elfoctiramente, D. Fema11do segue o~ conselhos dos 
monges, e, chegando a Coimbra, põ1• a Sl'US muros 
apt•rtado cerco, que durou quasi "; a1111os. Findo c:;te 
tempo, fallaudo a D. Fernando os 111a11timcnto:';, e tal­
ver. descorçoado de lauta demora sl' rn rcsullado, re­
solve <I C'sislil' da empre1,a. Os mo11gc's ele Lorvão, po­
r<lrn, que conheciam o muito que lhes impo1'lava e ao 
bem tia christandade a co11qui!'la de Coilltb1·a, lrazcm 
a D. Fernando os soccorro:S u1' que c·arecia, · e ani­
mam-n'o e rt•solvcm-o'o a co11ti11uar c:om o assedio. 

F111almcntc, 110 dia 28 de julbo de 1064 3 o exer­
cito entra pela porta da Trai!:fto, e faz 1remuJar as 
bandC'iras raslelbanas uos muros d<• Coimbra. 

nem ('Ollheceu D. Feruando o wa11de auxilio quP 
para o bom <·xilo da empreza linha rc<'t'lii<lo dos mo11-
gt'S, e por i::so, len1do dos :-:e111inw11lo>' de gratidão, 
lhes offereceu a cidade~ cllcs, porém, 11üo a<"ceitando 
lf10 libC'ral offerta, unicanl('nle i:e 1·011tcnlaram com 
unia cgreja, dizendo que llws rra· sulliriC'nte com o 
pra~l'r que sc11Liam cm. lcr<.'rn por s1·u rC'i a D. fi'cr­
na11rlo. 

\'f 

~luilos monarchas e pessoas illusln•:- C'nriqueccram 
o mosteiro de Lorrão com prh ilc,,ios e doações, rc-

1 l'a ll<·n~><lit•Lina Lusil., ton10 1. lral. 11, J>art. 11, r.ap. I\·, vem 
tranS<·ripla 11 lei de i3i, (X-la qual Alilmat•t•m i~1Ha o conwuto de 
Lorvi"lo tlo~ trilrnlOs <1ue tmlta 1111pohl0 no~ outros 11101'lt'1ros. 

t lia,:co, COlltJUiSl'1, Alll1g11i<lor1t•b, t•t<·., dt• 1:ointhra, caµ. 1. 
1 Solirc n 1•1ioclt11 certa da com1u11<t.a cl1· Coi111hra <lhcrgem os pn­

rt•cor1·i;, mas a maior parle dos ~scripturc•s t1111• tra1;1n1 d'esle al'­
sumplo opinn111 ]leia de IOG4, a !?8 dt' jnllio. l°lll11 das IJl'o,·asque 
1·orroloor11111 esta opini:io, é u111n ·c1oacii<I dt• D. Si~nntHlo ao nlilmde 
l'!'drn 1111 ltl!l'dadc t) cgrcja dt• s. Mai·1 inho, his110 e confo~sor, na 
1111al 80 ltl : " ... 111 era ~1 1:11 11° i11trnvit rl'x <lt11111111s rrctlenand uscni 
sit hc:tlrt rcquic8 i11 civili.ttem coli111hria111 .. , A pra 11po11tnc111 corrcs­
ponclc t•xact:1ntt•111e no :in110 <le IOGI. A copia d'1•sti1 cloncilo vem na 
/\'otil'ifl lli~r1n·i('(I <lu .ll1Jsteiro ci< l'111'l11i1·11, JM>I' ~I. 11."clc \·11~·011-
"'•llo,, 
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·ultando chegarem os frades a um estado tal de ri­
~ueza e esplendor, que já por fim viviam mais ao 
modo senhoril que ao monastico. 

Tanta opuleocia de>u cm resultado grandes abusos 
da parte dos frades, que se portavam com graude in­
convcn icncia passando vida desregrada. Este tão re· 
prebensi vel comportamento chegou aos ou vi dos de 
o. 'fbcrcsa, filha de D. Sancho 1; e como esta Yir­
tuosa s<.'nhora deseja!'se fundar uma casa r<.'ligiosa 
onde passai:;se seus dias de\'ota e santamente, lem­
brou-se ser a de Lor\'rto muito propria para o seu in­
tento, e conseguiu de seu pae que d'alli t•xpulsasse 
os mongri:;, que tão mal se portaram, sendo reC'olbi­
do::: no mo:-:teiro de Pedroso. 

cConlinua) 

~L\TA)IATA 

Este animal, e=-pecic d1• tartaruga, p1•rtr11ce ú cla:<~P 
dos reptis. A scieocia denomina-o Testudo fimbl'ia. 

H.t'gula o st'u comprimento por setenta centímetros. 
Tem a cabe~a grande, achatada, um pouco redonda 
na frente, mas Lrrminando em uma como trombn, nos 
lados guarnecida por duas especics de azas membra­
nosas borisontae>s, e, fi11almente, enrugada na parte 
superior. Os olhos são redondos, e estf10 situados na 
base da tromba. Tem o pescoço gro:::so, e nos lados 
d'c te umas pequenlls nwn1branas, que parecem fran­
jas, dcseguac•s 110 tamanho, alternando-se as maion•i< 
C'Otn as menores. Este animal, como todos os da mcs-

)lata111nta 

ma fam ília, é coberto por lagos ou rios. ~uste 11t a11H1P 
dois l'.SCudos osseos unidos de bervas que crescem 11as 
pelos lados: o superior, cha- suas margl'lh1. 
mac.lo casca ou concha, e que São dilli('eis de conservar 
('Slú pPgado ao l'Spinlia\:o, é rom vida dPpois de l<.'rrm 
c·beio ele t•minr ncias P}'l'arni - perdido a liberdade. Entrc-
<lars, <'mo estreito c1m· o aui- lauto, em Fra nça viveu um 
mal nao póde rccollH'r 11'cllc d'estes animae>s por muito 
a rahe~:a (' os pés, como fa- tempo, clicf.rnndo a tirar um 
zem as outras espec·ics d1• tar- li lho de uma postura de ci11C'o 
tarugas; o i11ferior, a c1ue se ovos . 
dá o norne de cournfa, acba- O nome dP matamata foi-
:::e unido ao Sl<.'rnon. O rorpo Cnb<~i tia ma1.ani:it1i 'i~t..'l ele frl'ltlc lhes dado pelos naturaes cio 
1; orlado cm Yolta da:-; tacs nwmhranas franjadas. Os paiz. Brugnifrc adoptou-o, porém Cuvicr prríeriu-ll1c 
p<·s e rnflo,; sfio curtos <' annaclo:> de cinco unhas com-

1 

o ele chélhlas. 
prid.as e to1:tas. A !<Un cô1· grra l <· ac<1~ta nhada , sendo, . As gr~vu 1·a,; que puhlic;lmos, rep1·rscn~ando este cu· 
porem, mais esrul'a 11a parte supcl'lor, e um pouro r1oso an11nal, e em sepal'ado a cabeça vista de fren te, 
mais dara na infel'ior. loram copiadas ele outras com que o exePlkutr jor-

Estc ~i11gular animal é indige>na da Ca~·enna. Abun- uni franc1•z, Le Tottr du .llonde, adornou a dl•sni­
dava outr'ora uos l'ios que c:ir(·und;n·arn a ilha cl'cstc 1 pção da l' inr11·m do Oceano J>aci{ico ao Oceano Atla11-
nome>, porém os caçadores, aprc•c·iando mu ito a sua tiro, atrrwés tia Anwl'im !lo Sul, por mr. Pa11l ,l/(11:­
C'anw, :-:ahol'osa e ~auda,·rl, tanto os persrguil'nrn, que 1 coy. 
o=- afug1·11taram d'aqu11llas para<>cns. Pre:'r11tcnwnte Le Tour t/11 .llo11de 1,\ na verdade, um cios mais 
rirem nos lagos d1· ~lagacar~, e no rio de llonassa, intrl'essantes jornaes illu:'tra<los que> se> publil'am Pm 
a uns r1•uto e vinte e cinco ki lornetros para o sul de Frnnça. :\ruhum se lhe avantaja uo luxo da (•diçào 
Caycnna. e no primor das gravura~, e, com qnauto !'e dc•d iqnc 

As matamatas sflo muito tímidas, pelo quP sr con- e>xclusivame>nte a descripções de viagrus. offerPtl' rua­
S!'rrarn dr dia debaixo de a~ma, e ;:ó á noite f'áem te>ria rnriadi:::~ima para c·~ttHlo e r<'C'rl'io. 
para tt'l'l'a a pa::tal', Ilia:-: ::rrn :-:1• afa:<tarrm muito do:< 1. ,,,.'\ 11.ur.'A B.\Rnos\. 
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CART.\S A tYA E~llOR.\ 

OS COMETAS 
(\'id. png. 67) 

lV 

:\a historia elas scicocias ba uma grande solução 
de continuidade, que se dilata desde o findar da es­
chola de Alexandria até ao cerrar da cdadc média. Pe· 
riodo de transformação e de surdas elaborações; pe­
ríodo de cucyclopcdias de omni sciúili, a cdadc média 
afigura-se ao historiador como uma Jigaçrto neccssa­
ria, como um cataclismo providencial, immcnso v-0r­
tice onde se afundal'am as idéas, e como que se casa­
ram diver:;as ciri lisações e po\'OS divcr::;os, allumiados 
e guiados pelo crnngelbo. 

O que foi a cdade média, quaes as suas feições ca­
ractcristicn:;, pôde v. cxc. estudar cm um bello traba­
lho do fcs1cjado e talentoso Latino Coelho i, que v. exc. 
taolo preza, com justíssimas e fundadas razões. 

E porque repelir o que alli se enco11 Lra exposto tão 
brilhantemente fóra ousadia dcsnecessaria e superaua, 
passard immcdiatnmcnte ao sectllo xr, cm que appa­
receu o celebre Hc>giomootanus (~lullcr) , que desco­
briu o methodo das parallaxcs, e obser\'ou astrono­
micamente o cometa ele 1472. 

Seguiram-se Pedro Apiano, astrouomo ele Carlos v, 
e Cardan, que afli rmaram que os cometas estaram si­
tuados para a l ~m da lua, e que a direcção da cauda 
ó opposta ao !'OI. 

Cardan as~imi lhava-se ás crianças instruielas, que, 
apc:;ar de coulwrcrem o pouco fundamento dos seus 
terrores, não o,; podem sobrepujar . . \ssim é que, tendo 
lido no ceo o in ·tante da sua mort<.', deixou-se mor­
rer á fome .. . por 11ão deixar a astronomia mentirosa. 

Sempre é bem certo, minbn scultora, que os sa­
bios quasi 11u111 .. a são supcriOl'CS ao scculo em que 
VÍ\'Cffi. 

Tycho e l\ rpl(•r obscrrnrarn com grande exactidão 
os cometa:: dr 15i7, 80, 85 e 90, conforme affirma o 
inf Pliz Bailly na $ua historia da A:-tronomia. 

Galileo, e,;pirito ::ubti l e crcador, e llclrecio, rico 
financeiro, !Jomem illustrado e l"Ollé illu' trc, não ad­
mittiam qut' os cometas fosscrn aSLl'o:;! Corno expli­
car estas alJC'rruçúcs? Na opinião d'cstcs dois sabios, 
os cornetas 11fto eram senão cmanaçõrs dos di\'ersos 
planetas. Jlodiíicando a bypotht'sc de ,\ristoteles, caí­
ram cm erro:; nfto mC'nos grosseiro:-. 

Descartes, um dos wandcs gcnio:< qul' ::e deixou pc>r-
1ler no golµl1ào da philosophia e das llH'orias ; Dcscar­
tl'S, partidario aec•rrimo dos S)'stcrnas ab~olutos, que, 
longe àc se 1110Tdarcm ;\ oaturcúi, prt'lcndem vencei-a 
só com o pocl(•t' da razão, sem o (·onrur:;o da obscr­
vaçrw e da cxpericr1ria , Descarte:) Lambem engendrou 
um systC'mn i::ohrc os cometas. 

:\a opiniüo d"cstc philosopbo, os romctas, DO seu 
prineipio, foram soes fixos no c·c11tro de um vorticc 
particular. ,'endo transíormados cm planetas por urna 
causa qualquer. e nüo podendo pC'nnanccer nos ' 'or­
lices respeetiro~. tornam-se errant es e r agabundofl, 
cm husra de u111 vortice apropl'iado. Os comeras uão 
podem, poig, sC'r \' Ísiveis da terra , senão quando ,o 
nosso systema lltrs dá aJJl"igo e gasa llrndo, durante 
um ti>rnpo wiriarl'I. 

O s}·stcma dos ,·orlices tinha uma grande ,·anta­
l?em; explica' a tudo, deixando fi<·ar tudo na cscuri· 
dadc. Eram explicações ... que nf10 explicaram. Es· 
tamos rendo estas anomalias a cada passo. 

Uaibu, cm fim, a nova aurora, tão cheia de pro-
' Os arLigos sobro ns eneyeloper/in.•, p11hliraclos no Archit•o Pit­

toresco, pag. 143 u i;cgu in tcs do ''ºI. \ ' li, rovclum prol\mdo estudo, 
vnst.a erud1ciio, o 1kc1did;1s tendencias de ameno divu lgador. O 1;1-
Icnto flexivél do sr. Lnt.ino Gootho prl'Sla·!'-0 o tudo, com egual feli· 
cidade. Singular pri\ ilcgio, o bem digno de invejar 1 

messas; despontou o astro IJrilbante; surgiu o geniõ: 
i\cwton apparcceu. 

Os cometas não JJOderam escapar ao seu olbar dP 
aguia, e estudou·os no seu livro dos Principias. A 
tbcoria de Newton pôde-se resumir assim: . 

Os cometas são contemporaneos dos planetas; a sua 
luz vc'm-lbes do sol; descrevem ellipses muito excen­
tricas no Yacuo, obedecendo ás leis da attracção pla-
1wlaria. 

'e os cometas de cre\'em curvas fechadas, como 
dizia Newton, inf<.'re-se que são periodicos, isto é, que 
devem voltar cm cpocbas determinadas. Halle)' de­
monstrou este grande principio da theol'i a newloniana, 
comparando datas e discutindo as narrntivas das chro­
nicas e as tr&diçõcs dos povos. Applicando a tbcoria 
das forças ceut rae!>, concluiu Halley que o celebre co­
meta de 1680, que recebeu o nome do grande astro­
nomo, era periodico. ,\ prophecia realisou-se com es­
panto e admiraçüo de todos, para maior gloria da 
sciencia. 

Os movimentos dos cometas süo, comtudo, irregula­
ríssimos, e como descrevem ellipses muito achatadas, 
as quacs tendem a confundir-se com parabolas (ver­
dadeiras ellipscs, de que um \'Orlice se transportou 
ao infinito), segue-se que os astronomos só podem 
decidir-se comparando os elementos de um cometa 
com os de todos os outros cometas conh<.'cidos. Se 
os elementos de dois cometas são Pgua<'s, estes dois 
corpos são um só cometa, o qual é pcriodico. Assim 
fcz. ll ullcy. 

E trabalho improbo e acaso pouco proveitoso nar­
rar chronologicarncutc os <li\'Crsos cometas historicos 
que assombraram os homens com terrores sobrena· 
turacs. ~ão devo, porém, esquecer, que quando no 
scculo 1x a Europa se rcrolvia 11a barbaric e na igno­
rancia, já os cbi11as faziam hcllas obs<'rvações co­
metarias, de que a moderna astronomia tem tirado 
grande proveito, como mostra Biot. 

Newton destru iu completamente u tbcoria aristote­
lica, mostrando que o cometa dfr llallPy sofft·i a no ~eu 
p<•ri hclio uma temperatura <.'gual a <luas mil rezes a 
do ferro em brasa, e que, portanto, se fos e compo~to 
de cxhalaçõcs e de vapores, seria dissi1>ado cm fumo 
tc11uissimo. 

SC'guiu-se a Newton o conde de Buffo11, grande na­
turalista, .mau pbyf\ ico, e pessimo cosmogonico; de­
pois o talentoso Clairaut, que, estudando as pertur­
bações que o cometa de llal lcy devia do soffrer no es­
paço antes da sua ,·olta cm 1759, traçou o t:amiobo 
que havia de percorrer. C:lairaut fundou d'cste modo 
a mecanica comctaria, e demonstrou que os astro;; 
errantes são sujeitos tão sómente, assim como os ou- . 
tros planetas, á. allracçiio uoircrsal. O scculo :nm 
aenba com Lala11de, que prestou Yaliosos serviços, 
posto que cm 177:) e!;palbasse um panieo terriYcl , 
ll'lldo perante a academia uma memoria sobre o cho­
que dos cometas co11tra a terra. 

Eu já disse a r. exc. que os camelas dividem-si• 
cm duas grandes ca tlwgorias: periodicos e uão pe· 
riod icos. Faltemos agora dos primei l'OS. 

Como Y. exc. j[t sab1', aos trabalhos de Newton e 
de llalley dere a scie11cia esta noção irnportantissirna. 
Clairaut demonstrou-a matltcmaticamentc, mas é força 
confessar que ultimamente muito se tem feito e e:<­
tudado, posto que o numero dos cometas pcriodico,; 
seja mui limitado. 

O pouco que vou dizer é apenas o transumpto de 
uma lição professada por Arago, no obscrvatorio as­
tronomico de Paris. 

No dia 27 de fcv<.>rciro de 1826 viu-se um corneta 
cm JohaoniEberg, cuja orbita foi calculada por Gam-
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hart cm Marselba. Concluiu-se pelo calculo que oco­
ineta havia apparccido em 1772 e 1815, e que devia 
\oltar em 1832, e atra,·cssar o plano da ecliptica em 
29 de outubro, antes da meia noite. Este cometa é o 
de Biela, e o seu período é de seis anuos e Ires quartos. 

Segue-se o cometa de Enche ou de Pons, ob~ervado 
l'lll 1786, 1795 e 1805, estudado em 1822. Foi des­
robcrto ern ~larselha a 2ô de novembro de 1818, e 
0 srn período é de 3 aunos e tres decimos. Struvc 
riu atra\'és do ouclco do cometa uma l'Slrclla <le t1.• 
orandeza. 
r U sr. Faye desco.briu um comera, que baprisou com 
o !'eu oome, e cujo período é de sete anuos e meio. 

:;eguudo .\rago, o ratalogo dC' cometas atr 31 de 
dezembro de 1831 eontinha os elcrurutos dP cento 
rrinla e S(•te d'estes astros, posto que as a1>parições 
a~cendess('m a mais de seiscen tas desde Jesus Christo. 

:\a opinii10 de Babinrt, o rel<>bre cometa de Car­
los r, ohserrndo por Pedro .\pia110, e que, aegundo 
rezam as velhas chrouicas, dera azo a que o impera­
dor-rei abd icasse, rroca11do as gramlezus 111u11danas 
pelo si lencio da. cclla 111011astica tk S. Justo, era pc­
riodico, isto (', apparl•cia de trczt'ntos C'm tr(•zentos 
anoos. fritos os talculos, annurwiou Babiuct que cm 
J 861 surgiria o grande cometa das profurnlezas do 
rl'o. Mas v. exc . sabe qut' Babi1wt ft>z fiasco, e que, 
apesar da aurtoridadc do seu nome e do socco1To do 
almirante :rnitb, um <los 111aior1•s astronomos ingle­
z1•s, a ignorancia implararel apupou o sabio acadr­
mico, nüo faltando cariraturistas 11uc se dcsl'ntranha­
ram cm dl•:.;enhos grotl•scos, p<l 1«1 <livl'rlinwnro da rnul­
ridf10 alvar. TodaYia, ~e o conwta de Cal"los v 11üo se 
di7oou dl• sulcar o no:'so firma11w11to, não é l'stc o 
unico a;;tro errante de longo [H'riotlo cujos clcn1entos 
a :scic1wia determ inou. 

() sr. Argclandcr allirrna que o cometa de 181'1 
~a:<ta rm; mil e se$;;l'nla e cinto an11os em fawr a $Ua 
;.xcur;;üo para além do i:ol, e o ("Onwla de ~lauYai:;, 
que foi visircl e bem obserrndo durante dez mezes, 
lia de roltar, segundo o sr. Plautarnour, ao cabo de 
rcnto dois 111il e ci1H·oc'nta anno:i ! 

!la\'erú ainda eu tüo <1st rono111os que os observem? 
(Jue sC'rá feito da humanidade no fim d'essc grande 
pc•rioclo? 

Que de cataclismos C' 1·croluçúl':-1 110 nosso globo an­
tes que esses scgw11los ria etemidade tenham soado 
11a pe11du la gigante do tempo! · 

Aott•s de tc•rminar c:-1te capitulo, permitia-me, .. exc. 
que ainda lhe diga qur os cometas hrilbanles e ma­
gn ifi eos si10 raros. Durante o sendo que vamos atra-
1·r:'sando, o::; astros Pl'l'aticos que• mais captivarnm a 
allPnçüo dos espectculofl'S qur poroam a gra n1le pla­
ll;a q ur sr chama - terra - foram os ele 1811, ~5, 
'i:l, 58 e 61. O pcnullimo, e.>tudado por Donati, e o 
ultimo por muitos af:l 1"011omos, liz1•ram a ad111iração 
1lc todos os que o co11templaram. O'clles se l('mbra 
r. exc., C', portanto, escusado é C'star cu aqui ades­
<'rcvcr o 11uc os seus olbos Yiram lflo bem, e a fal­
srar o muito que a sua pbastasia creou, diYaganrlo 
libcrrim a nos espaços, presa ao nuclco argC'nti110 do 
astro caprichoso. 
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vida, certa alegria e serrnidaclc, que hcm se podiam 
tomar por signacs de satisfação pelo Lri umpho obtido, 
e de coofian~a 11a sorte futura. ~Ias quem poclcsse 
lcr-lbe no coraçüo, rnria abi desmentidas tanto a ale­
gria como a serenidade, que C'ram mandadas ao sem­
blante tão sómen te pelo esforço da alma e pela poli­
t ica do ge1wral. 

U infante O. Henrique 11ãÓ estava ai11da ele todo 
desroroçoado. O castello das suas esperanças era tão 
grande e tão forte, que nãl' se rendia. faci!meote aos 
primeiros vairens ela desdita. Já não vinham, é ver­
dade, son hos doirados alegrar-lhe o espirita. Os seus 
olhos já não vialll tudo côr de rosa. (J aspecto carre­
gado das cirrnn,;tancias ia-lhe enluctando e oppl'i­
mindo o peito. ''J'odtwia, aiuda confiava alguma coisa 
no seu esforço e. na bra ru ra dos seus soldados; ai 11da 
o a11imava uma esperança, urna só, mas 111uiro grande, 
quC' toda se rpsumia no auxilio de OC'us, que não que-
1wia o extermínio dos que assim se ~acrilicavam 1wla 
gloria do nome do seu u11 igcnito, filho. 

Por isso qua11do, na 11oitc cm que se terminaram 
aq Ul'lles succes~os, algur111 aconselhou pruden tcmcnt e.. 
D. llenrique a aprO\'eitar-sc• da ausenda temporaria 
do:; inimigos que elle haria rl'pelliclo para as serrai>, 
a fim de se rl•rolhcr com todo o exercito a bordo da 
esquadra, declarou o infa11l1' que se aprol'citaria cl'cs$c 
c•n::wjo favóravcl, não para fugir, esp(·ra1Hlo ainda v('11-
e<·1-. mas sim para d<lr um a~:,:alto á eidade. 

~·e::~a madrugada, pois, todo o exercito :se poz cm 
ord<'m de pcll'ja. Parte fo i destinado a cobrir o ar­
rayal e proteger o assalto co11tra qualqner aggn•i;sflo 
ex11•r1ia, e o rc•sto co1·1·<·u cheio de ardor, á 1•oz de 
:iantia90, conrra os muros de Tang:rr. 

Como no ataque geral a toda a ct'rca das muralhas 
tinham sido iufdizes, e <'Ili parte s<' attriouiu este 
mau succe~so <í di1·isão das forças, <!gora ordruou o 
i11fa11te qul' se ernpenlla~s<'m todas as tropas em urn 
uniro ponto. 

Prcrcnidos com um alto castcllo ele madC'ira, com 
algumas escadas que tinham <H"rrcscentado, e com ou­
tras vindas do novo de Cl•nta, deu-se principio ao as­
salto por um lanço de muro, 011cle as hombardas ha­
,·iam feito antieipadamente hastanlr estrago . 

. \ Rortc das armas, por(•m, continuou a ser adver:'a 
ás <1uinas de Portugal. ~(' o ataque foi dirigido com 
muito vigor t' dC'11odo, a dPfcsa foi sustentada rom 
e:-.traordiuari a vulentia. 0:-1 que oui>aram mo11t:w a 
brc•cha forum d'clla preripitados, e quantos se atr(•­
via111 a lentar a l'scalada rl'troeediam, ou raiam ri­
ctimas <las lle!"ltas e das pedras, do a?.cite ferrcnh• 
e elas materias i11 /lammadas que, lftO copiosas como 
chu\'a, lbes arira1·am de eima. O linho C' o alcatrão 
rm fogo eram cm tal quantidade, qut• algumas esca­
das sl' incendiaram cam·gaclas de gP11tt•. 

rc11do o infante D. ilf'11riquc tão tenaz rC'sisrcnc·ia 
nos moiros, (' lanto destroç;o 11os seus sen1 oenhuma 
rantagem adquirida, 111a11dou tocar a rPtirada. Mas 
apcna:; cotrado no arra~al, longe de desistir, cuidou 
immcdiatamcntt• de íazer con~lruir nwlhorl's apre:;to:; 
para novo a~salto. 

l~m quaoto estas obras progrl'diam com a maior acti­
Yid ade, trouxeram ú presença do infante D. Henrique 
doi:i alrnogan1rcs, que acaLarnm de sc•r aprisionados 
perto do arra~'al. lnqueridos Ú<"Crca da situaçflo e fori:a 
da sua gente, declararam ao iufantc, que além dos ini­
migos que via rn1 torno do seu acampamento, vinbam 
sobre elle com immenso poder, e já hl'111 perto, o rc• i 
de Fez e o imprrador de '1arroco::. 

~Viu. ~g. 6~> ~as circunstancias affiicti1·as cm qu<' se acba,•am 
vm os ·portuguezes, esta nova Pra de per si bastante para 

Quem julgasse unicamente pelas exterioridades di- quebrar o animo aos ma is esfo rçados. E <"omtudo 1150 
ria que o infante D. Henrique voltava ao seu acam- foi capaz de abater aquclla prande alma de D. l lc11-
pamento tão ébrio de prazei:. pela 1 ictoria, quüo cbcio riquc, que sempre se mostram superior a todos os 
de esperanças. 1\o seu rosto esparziam-se, não ha du- 1 golpes <la adversidade, quacsqucr que elles fossem. 
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Em seu Jogar, outro general só pensaria n'aquelle mo- 1 sotTrC'ndo o animo \'er tram1uillo 1·cfugiarem-se a bordo 
mcnto cm salvar-se a si e ao exercito da medonha tautos guerrcil'Os, rm quanto que os infantes estavam 
tormenta que ia sobre elles rebentar ; e era este o com os mais portuguezes no acampamento expostos 
unico alvitre. que a prudcncia acoosel~ara ei:n ~ào 1 a t~o grande perigo, arremessa-se ~ara dentro dos 
apertada conJunctura. Mas aquelle corajoso prrnc1pe bateis com os poucos soldados que tinha de guarni­
só pensou cm apressar os preparativos do ataque para ção ás naus, e apresenta-se no arrayal. 
accommcttcr a p1·aça, antes que chegassem os exer- Succederam-se uns aos outros estes acontecimentos 
citos que vinham em 'seu soccorro. Era um esforço com tal rapidez, e achavam-se todos os animos por 
derradeiro e desesperado, embora temerario, de que 1 tal modo absortos e preoccupados com tão fortes e 
o infante não '!Ueria prescindir. O destino é que lh'o differe11tes impressões, que nem o infante D. Henri­
nào cousC'nliu. que, veado diante de si o apparato de um cérco, cui-

Os exerci tos de Fez e de ~la1Tocos chegaram mais dou cm- abastecer novamente de viveres o arrayal · 
cedo do que se presumia. ix nem D. Pedro de Castro, que LÚdo presenciava d~ ' 

• bordo, se lembrou de trazer para terra alguma cópia 
Corrdra o iufante O. llenrique eminente perigo ao de provisões que ainda havia nos navios. 

recolher-se ao arrayal. Tendo-se deixado ficar para Lembraram-se d'abi a pouco; mas já era tarde. Os 
traz, a um de servir de escudo ao ultimo dos seus sol- moiros tinham voltado sobre o acampamento. D'esta 
dados, viu-se envoh·ido do imporviso no meio de um vez eram ainda cm muito maior numero. Estaram 
grande tropel de inimigos. · reunidas al li todas as 81Jas forças; reinava boa ordem 

A coragem, como sempre lhe succedia, não aban- nas suas ílleiras, e aos seus movimentos presidira o · 
douou o prí ncipe; mas fraquejou-lhe o cavullo , e caíu melhor aceito. Os chrislãos .iá 11(t0 podiam cornmuni ­
morto trespassado de golpes. Os alfanges dos infleis car-se com os navios ela armada. O. cêrco do acam­
erguiam -se j<' sobre a fronte prostrada de D. Henri- pameoto fecbára-se completam ente. 
que, quaudo Fernando Alvares Cabral, seu guarda- O infante D. llcnriquc fora passar revista aos rnau­
mór, rompendo como um leão por entre a turba multa, timcntos, e apenas encontr~ra os sullicientcs para o 
deteve por um momento, com o arrojo do seu animo sustento de dois dias. Nem 110 rosto, nem na voz ex - • 
e com o esforço do seu braço, a crua vingança dos primiu dor ou receio. Ordenou qu(' se melhoras:wm 
barbaros. quanto fosse possível as fortiri caçõcs; poz a sua c··-

AquelJc momento passou rapido como o pensamento. perança em Deus, e rC'signou-sc com a sua sorte. Já 
mas foi bastante .para a sal ração do príncipe. Cm pa- nào haria outro ah itre mais do que rcnccr ou morrer. 
gem do infante O. Fernando, que presenci<l\'a aquelle 

X tremeodo conllicto, pôde soccorrcr D. Ileorique corn 
outro ca,·allo, e ajudai-o prl'StC's a montar. l\o dia sC'guinlc, era uma quinta feira 10 de outu-

0.bravo FC'ruando .\lrnrcs pagou com a Yida a te- bro, deram os moiros um al1H1ue gt>ral ao acampa­
meridade d'aquclle g<'nerorn sacriOcio; porém, sal- meuto cbristüo. O rei de l"cz, á frente do seu exercito, 
rou o seu príncipe e seu genernl, que, acutilando co- foi o primeiro que romp<•u o combale. As tropas do 
mo louco e desesperado, conseguiu abrir caminho alra- imperador dC' ~larrocos, as dos outros regulos e al­
vés das hoslt•s sarnte·enas. caides, e as da cidade, sC'guiram-sc umas após ou-

l\ovos perigos e grave desgosto vieram assaltar o tras com tal ordem, qm' conSl'l'\'aram até ao fim da 
infanta apenas entrado nos C'ntrinchcirameutos. Alguns peleja a furia e vigor unicamente proprios do começo 
fidalgos, e muitos c;wallciros e escudf\iros. prezando de uma batalha. 
a viria mais que a honra, acaliavam de aba11donar o Os nossos soldados, que na vl'::pera, vC> ndo-se srm 
campo, e lá corriam direitos á praia a lançar-se no:; provisões P tão estrritanw11tc Cl'rcado:;, desafogavam­
hatc1s, demaoda11do refugio a bordo das naus. O se em qul'ixas rontrn a mesc1ui11ba ~orlt• que assim os 
exemplo dos primeiros arrastou os segu ndos. Os fu · expunha e obrigava a 11101w1·pm corno ovelhas den­
gitivos já orçavam por mil, e as hostes inimigas, que tro de um curral, dcfendcndo·H<' agora 1·01110 homens 
perseguiram a O. llcnrique até junto das estacadas, que se con:;ideram perdidos, obraram tacs prodigios 
reforçadas de instante parn instante com as novas par- de valor, que, no fim de qualro horas de lucta, as 
tidas que iam chcga11do, cercavam e apertaram por troml.J!'tas arnhc•s d<'ram signal de 1·<•tirada, apesar da 
todos os lados o acampamr nto christ5o. immensa supt•rioridadc das suas forças. 

O infante O. Henrique não viu então, nem pesou Apena:; os moiros se r1•colhcram ao seu campo, tra-
a immensidadc do perigo que o ameaça''ª• porque a tou immcdialamcntc o i11fantc O. llcnriquc de reunir 
indi~nação que lhe trasuordava da alma não lbe con- conselho, para S<' acrordar no que mais cumpria fa­
se11t1a rer mais do que aquella vergonhosa covardia. ze1· em lüo criticas circuns1a11cias. Xa verdade, em 
Exaltado por esse sen1ime11to violento, tentando dcs- tamanho rxtn·mo não podiam lembrar out ros meios 
aggra,ar a bonra nacional por um d'esses actos de que não fossem o~ de s;1lração. Todos, pois, roncor­
desesperada coragem, que ou dão triumplio, ou põem daram 110 unico que plllW<'U rxcquivcl, e consistia 
termo á rida: ou c1ucrcndo, talrez, lavar com o seu cm reunirem-se Iodas as tropas <'m um !>ó campo, e 
proprio sangue a nodoa que caíu sobre o seu exercito, durante a noite ron1p<'rcm a linha inimiga para o lado 
rC'une á pre~sa os soldados que lhe rc·stam: colloca- do mar até dlC'garC'm á praia, e ahi , n 'um ponto cir­
!'C-lbes á frC'ntc: com aspeclo carregado e com roz run:wripto, defcndrr1•m-sc ohstinadanwnte até que, 
rouca e irnJJCriosa intima-lhes a ordem de combate; auxiliados pC'la armada , se fossem acolhendo ás naus 
e preripila-se furiosamrntc sohrc os moiro=-. os que se po<lcs1'cm salvar . 

. \qucllas grossas muralhas de peitos humanos, que Infeliww11tc, <'Slt• plano foi mallogrado pt>la traição 
cercava111 o arrayal eriçadas de alfanges e flechas, de uma alma vil, pela 1raiçf10-de um indigno clcrigo, 
abalam-se, chorani·S<', e desmoronam-se ao rijo em- que por covardia vendeu 5rus irn1üos, e ren<'gou a 
bate de tão i1wsperado accommettimcnto. religifto de. Cliristo. gssc infam<', cJ)amado ~Iartim 

notas e desorclcnadas as fil eiras inimigas, tomados Vieira, qu<' rra C'apPllão do infante 0. Henrique, não 
de solwcsallo os chefes, e cheios de terror todos os crendo u'aqu<'llC meio d<• salvatiio; e attl'rraclo com o 
moiros, <' 111 breve espaço foi o arrayal desaITrontado aspecto da fome, e com as anwaças da mort e ou do 
da presonça dos sitiantes, e os nossos recolheram -se a captiveiro, fugiu para os inimigos, onde comp1·ou a 
ellc cançados de acuti lai>, mas cobertos de muita gloria. liberdade a tr·oco da denunda que fez, e da abjura-

Em quanto estas coisas se passavam em terra, O. çft0 da fé christfl. 
Pedro dr Castro, que gorernava a armada, não l!Je (t:untinua) 


